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Aos vinte e cin co dias do mês de Outubro do ano dois mil c um, Edifício 

dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câma ra. sob a Pres idência do Sr. Pres idente, Dr. Albe rto 

Afonso Souto de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Jaime Simões Borges, 

Dr. José da Cruz Costa, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares. Domingos Jose Barreto 

Cerqueira. Ora. Maria Antónia Carga de Vasconcelos Dias Pinho c Melo e Eng." 

Eduardo Bclmiro Torres do Couto 

Os Srs. Vereadores Eduardo Feio e Prof. Celso Santos chegaram mai s tarde 

à reunião. 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a presente reunião. 

AI' UO VAC ÃO U1~: A( TAS: - Foi deliberado, por unan imida de, aprovar as 

actils n." 3g e 4Q. 

RESUMO DI ÁRI O n A T [ S<W ltAIH A: · . A Câmara tomo u 

conhecimento do balance te da tesou raria relat ivo ao dia 24 de Outubro , corre nte, o qual 

acusa o seguin te movi mento em dinhe iro: - Saldo do dia ante rior em ope rações 

orçamentais - cento e cinque nta c quatro milhões setece ntos e noventa e nove mil 

quinhentos e oitenta e três escudos e cinqucnta centavos; Sa ldo do dia ante rior em 

operações de tesoura ria - se tenta e sete milhões duzentos e trinta e nove mil e vinte e 

quatro escudos ; Receit a do dia em opera ções orçame ntais - doi s milhões trezentos e 

oitenta e sete mil seisce ntos e cin quenta e cin co escudos ; Receita do dia em operações 

de tesouraria - cento e trinta c cinco mil trezentos e onz e escudos; Despesa do dia em 

operações orçamcntais - quatro milhões cento e noventa c oito mil se iscentos e quarenta 

e um escudos; Despesa do dia em operaç ões de tesouraria - vinte e cinco mil esc udos; 

Salde para o dia seguint e em operações orçamentais - cento e cinqu enta e dois milhões 

novecentos c oiten ta c oito mil qu inhen tos e noventa e se te escudos e cmq uenta 
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centavos ; Saldo para o dia seguin te em o perações de teso urar ia _ setenta e sel e milhões '1~ 

v 

trezentos e quare nta e nove mil trezentos e trint a e cinco escu dos . ~ 

PERÍODO A N TES DA ORDEM DO D/A 

vereador Eng." C r uz Tavares - Em seguimento da comunicação 

transmitida na última reunião, rela tivamente à rea lização do 22,0 Concurso de Raça 

Hclstein Fnsia, a realizar em 7, 8 e 9 de Dezembro, próximo, foi del iberado, por 

unanimidade , atri buir Asso c iação de Criadore s da Raça Holste in da Região Cen tro . á 

wn subsidio no montante de doze milhões quatrocentos e cinco escudos. sendo nove 

milhões trezentos e quarenta mil escudos destinados a apoiar aquele certame e três 

milhões e sessenta c cinco mil escudos a compa rticipar nas despesas com o 58." 

Concurso Regional de Avei ro. que se rea liza para lelament e àque le. 

- Segu idamen te, o Sr. Vereador referindo-s e às ac tuais instalações do 

Aer ôâromo Mmliâpal , alud iu ao facto de se verifica r urna grande pressão por parte do 

Sr. Comandante da Base Aérea, no sen tido de serem libertadas as insta lações. Informou 

que solicitou uma audiên cia a esta Entidade, a qual es tá marcada para a próx ima 2.a 

Feira e que pediu também um parecer j ur id ico sobre a lguma s medidas que 

eventualme nte possam vir a ser tomadas, como po r exemplo a denúncia do proto colo 

existente ou mesmo a sua rescisão . Face ao expo sto , o Sr. Vereador perguntou se há ou 

não interesse por parte da Câm ara em manter ali o funcionamento daquele equip amento . 

A Senho ra Vereadora Dr.' Maria Antónia fez a lguma s observações 

relativamente ao assunto c levantou algumas questões como sej am, sobre a pro priedad e 

do Aeród romo e se o se u func iona men to gera despesas, ao que o Sr. Vereador 

esclareceu que o Aeródromo é pertença do Ministério da Defesa e que a sua gestão 

obedece a um protocolo ass inado ent re a Câmara c o Chefe do Estado Maior da Força 

Aérea. Quan to às despesas d isse que o Aeród romo é auto suste ntáve l, já que a Câmara 

compra a gasolina por grosso e o Aeródromovende-a, posteriormente, com uma ligeira 

margem de lucro, aos sóc ios e outro s utilizadores, que pagam ainda urna taxa de 

hangaragem. 

O Sr. Presidente disse que em POM existe uma área reservada para o efe ito 

na zona de Dliv eirin ha, mas que só eventualmente após a construção do le i é que será 
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desenvolvido o projecto de execução, pelo que em sua opin ião e mesmo com algumas ~~. 
restrições. entende que o Aeródromo deve continuar a funcionar no espaço onde se ~_ , 
encontra act ua lme nte , ente ndimen to que foi corroborado por todos . 

Vereadora Dr.· ster ía A ntônia - Perguntou ao Sr. Preside nte se tenciona 

hoje abordar a questão do protocolo com o Hospital. relativamente à permuta dos 

terrenos dos an tigos Armaz éns Gerai s pelos do Cen tro de Saúde Menta l. 

O Sr. Presiden te após lembrar que a perm uta já foi aprovada pela Câ mara e 

pelaAssembléia Municipal, informo u que a esc ritur a não foi c fcct uada porque se ticou 

a aguardar a desocupação das instalações do Centro. Para além disso. surgiram 

entretanto os cone s orçamentais o que levou a que, prudentemente, se deixasse de ter 

pressa na resolução do assunto. De seguida deu conhecimento que , neste lapso de 

tempo, surgiu uma idéia nova. que está a ser trabalhada pelos nossos serviços e com a 

qual não será necessário a Câmara entregar os terrenos dos armazéns gerais, mas sim 

viabilizar a mesma área de alargamento pretendida . dentro da área do próprio hospita l, 

nacontinuação da entrada para o serviço de urgência. Mais disse o Sr. Presidente que 

esta hipótese está em fase de estudo prévio e será do ponto de vista urbanístico muito 

aceitável. pelo que irá por si ser proposta à administração do Hospital e, posteriormente. 

daráconhecimento ao Executivo do que vier a ser resolvido . 

- Seguidamente, a Senhora Vereadora questiono» a situação da construção 

do Parque de Estacionamento na Praça Marquês de Pombal. bem como das obras de 

remodelação do Teatro Aveirense e as implicações que advirêo do facto de a Empresa 

adjudicatária. que é comum, estar a atraves sar graves problemas financeiros, chamando 

a arençêo para a possibilidade de estas obras poderem vir a parar. em virtude de a 

empresa ter assumido outras grandes obras que lhe darão lucro, como é o caso do 

Estádio do Porto. 

o Sr. Presidente afirmou que haverá mais inconvenientes no atraso do 

Parque de Estacionamento do que no Teatro, j á que existem come rciantes que estilo a 

ser prejudicados, mas que tudo está a ser acompanhado com cuidado, lendo o Sr. 

Vereador Dr. José Costa admitido a hipótese de se estudar a possibilidade de (l Parque 

deEstacionamento ser concluído por outra empresa. se o contrato assim o permitir, 
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,\ VF.IR O t: nOVRGES CIDADES IIUfÃS: - O Sr. Vereador -:/ 

Domingos Cerqueíra deu conhecimento do conv ite endereçado à Câmara Municipal X f 
pela Cidade Irmã de Boorges, para a inauguração do Quarte l dos Bombeiros 

Voluntários daquela cidade, tendo sido deliberado por unanimi dade, autoriza r a 

dcslocação de um Vereador, em representaç ão do Munic ípio de Avciro. 

F.LF:ICÚt:S AlTTÁROUlCAS : - O Sr. Vereado r Eng". Belmiro Couto 

congratulou-se com a fonna como deco rreu a apresenraçâo das listas dos cand idatos das 

diversas forças política s, o que em sua op inião revela o espíri to democ rático que se vive 

em Averro e fo rmulo u votos para que a cam panha eleitoral decorra de igual form a. 

ALI ENAÇ ÃO DE BF.l\'S - LOTt:AI\I El\TO n E "IAl\IO DEIR O ; . 

Considerando a informação n." 0 [20/01, do D.P.!. foi del iberado, por unanimidade , 

proceder à al ienação, por hasta pública, do lote de terre no n." 21 do Lo teamento de 

Mamodei ro, freg ues ia de N.- Sr." de f atima , identificado na planta anexa ao 

correspond ente processo , co m a arca de 468 m 2
, destinado a habitação , com uma base 

de licitação de quatro milh ões se isce ntos e oitenta mil esc udos e nas demais co ndições 

já aprovadas. 

1DF.:\1 - LO TE AJ\.lE:"'TO :\1Ul'"ICI PAL DE Rt:OGEl XO : - De aco rdo 

com a informação técnica n " 0 119101, prestada pe lo DP.I., fo i de liberado , por 

unanimida de , autor izar a a lienação em hasta públ ica de 6 lo tes de terreno inseridos no 

Loteamento Municipal de Recueixo , Carregai, ident ificados na plan ta anexa ao 

correspond ente processo , dest inado s à con strução de habitação, aos qua is correspoudern 

as áreas e bases de lic itação li seguir indicadas , c com lanços não infe rio res a cem mi l 

escudcs.: Lote 1 - 960, 00 ml - 6 700 000$00; Lote 2 - 772 .00 m2
- 5 400 OOOSOO; Lote 

) - 856.00 Jtl ' - 6 000 000$00; Lote 4 - 684.00 m' - 4 800 000$00; Lote 5 - 666.0 0 Jtl2 

-4 700 000$00; Lote 6 - 707.00 m - 4 900 000$00. 2

CEU [ J'Il C IA U[ UE:'IIS: • fac e à in formação nO 118/01, prestada pela 

Divisãode Património Imobiliário , que aqu i se dá com o transcrita , foi de libera do , por 

unanimidade, aceitar a ced ência graciosa de uma parcela de te rreno com 1.003,30 m2, a 

destacar do artigo urbano n" 2 15, s ito na freguesia da v ere Cruz , co m a área lotai de 
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22.400 m • pertencente ao Eng." Luis Victor de Azevedo Félix , destinada à abertura do J2/) 
arruamentoque liga a Rua L° Visconde da Granja e a Rua do Carril, à qual fOI atribuído :x1f / 
o valor de um mi lhão três mil c trezentos escudos, ficando a restante área dividida em 'r 
três parcelas designadas por A, B e C, com as áreas de 175 m", 636.70 m'- e 585 ml., 

respectivamente. 

CO NT RA T O PROGRA\lA m: DF:SF:~VO I .V I 'IF:NTO 

DEs r ORTlV O: - O Sr. Presidente informou que o contrato programa de 

desenvolvimento des portivo celebrado com a Colectividade Popu lar de Cacia, com vista 

ao apoio à prática do Remo, caducou em Dezembro de 2000, não tendo por lapso sido 

renovado.Neste sentido. o Sr. Presidente propôs a atribuição de um subsídio no valor de 

um milhão de escudos àquela Instituição como compensação pelos 10 meses que não 

forampagos e a celebração de um novo con trato com efeitos a part ir de Nov embro , 

próximo, mediante o qual a Câmara se compromete continuação do apoio financeiro á 

para os mesmos fins, no mon tante de duzentos mil escudos mensais. 

foi delibe rado, por unanimidade, aprovar a proposta do Sr. Presidente. 

DEM OLlCAo DE PRÉ DlO;'\rOA RUA CO MBATENTES DA GRA;'\rODE 

GUERRA N.o s 71-73 1::\1 A VEI RO: - De acordo com a informação do D.P.G. O.M ., 

datada de 18 de Outubro, último, anexa ao corre spo ndente proce sso de con sulta prévia, 

foi deliberado, por una nimid ade, adjudica r a emprei tada aoima mencion ada, à Firma 

PAULO L. MAC EDO, LDA., pela importânc ia de sete mil hões e trezentos mil esc udos , 

acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

Chega ram à reuniã o os Srs . Vereadores Eduardo Feio e Prof. Celso 

AO lJlSICÃO DF. RI-:NS - FÁBRICA JERcl:\ l:\lO PERE IRA 

CAMPOS: - No seguimento das informações prestadas em anteriores reun iões, o Sr 

Presidente inform ou que chegou já a um aco rdo com o Instituto do Emprego e 

Formação Profissiona l relativamente à aquisição das instalações da Fábrica Jcrónirno 

Pereira Campos e distrib uiu por todos, cópia do proje cto de protoc olo a assinar com 

aquela Entidade , cujo texto se encon tra anexo à presen te acta e o qual submete u à 

aprovação do Executivo. 
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r Ido o documento e relia uma pro longada análi ..c e troca de opiniõe s, fOI • ~ 
fcna li votação, verificando se a sua aprovação com quatro votos a favor do Se X\J: 
Presidente c Srs. Vereadore s Eduardo Feio , Dr. José Cos ta c Ja ime Borge s, um VOIO 

contra do Sr. Vereador Eng." Helmiro Couto e quatro abstenções dos Srs. Vereadores 

Eng." Cruz Tavares, Domin gos Ce rqucira, Dr.' Maria Amô nia e Prof Ce lso Santos. 

A presente deliberaç ão carece da autorização da Asse mbléia Munic ipa l, nos 

termos da al ínea i) do n" 2 do art" 53" da Lei n" 169/99 , de l !'lde Setembro. 

Foram apresentada s as seguin tes fundamentaç ões à votaç ão: 

Eng" Cruz Tavares: "Não posso V( J/(Jf a favor desta proposta por mio 

considerar equitut ívos os monfanfes das avaliaçõ es pelas seg uintes razões prin cipais: I 

- Nãofora m lidos em collla os elevados custos já suportados pe los Câmaras anteriores, 

relativos ao proj ecto das obras de remodelação. li sua direcc õo técnica e à fiscalização 

técnica dos trabalhos. I - Não parece lerem sido tomados em collfa os cUSIOSda fu tura 

remodelaçã o da par /e ou da totalidade do edifício, com vista à sua nova iaiíízaçõo, 

para mais com grandes supe rfí cies interiores ainda em tosco. 3 - O valor do edifício a 

cederpela Câmara Municipal, sito na Praça do Municípi o, parece-me amplamente sub­

avaíiado, não só pela sua lÍrea utilizável, mas, sobretudo, pela sua tocali zação na 

"Praça do Poder Municipal ", em muitas cidades de valor inegociável. " 

Dr." Maria Ant ônia : "O pr otocolo a assinar entre a Autarquia e o Instituto 

de Emprego e Formação Profi ssional merece o minha -osstenç õo Havia outras 

alsemativas Tenho dúvidas quanto à utilização do Edifí cio da Jeró nimo Pereira 

Campos po ro instalar os serviços da Câmara. Tenho igualmente dúvidas quanto à 

ulilização do edífic io "cor de rlHa" da Praça da Repúb lícu para Centro de Emprego. 

foram igualment e levantadas dúvidas, - com as quais concord o -, quanto à avaliação 

quefoi feira do ediflcio "cor-de-rosa" que está localizado em tocai "obr e da cidade 

Do ponta de vista do "negócio ' propriamenre dito , tamb ém não me parece que a 

autarquia saia benefi ciada " 

Eng." Belmiro: "Sobre este assunl o o minha pos ição já é conhecida. no 

tnfanto quero reafirmar o meu pensa mento. deixando alguma esperança que outros 

in.ltáncilLJimpeçam a efectivaç ão deste acordo, pa ra bem de Avaro Considero que a 

Câmara Municipal de Aveiro, sendo /Imo ínstituíção de política e odministrotiva da 
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maior importância pura a comunidade, deve ser instalada em condições de grande fi 
dignidade e de muita operacionalidade para o bom f uncionamento dos Sf!U S serviços, __ 

dISSO dependendo um atendimento moderno e eficaz aos cidadãos e u ope racio nalidade 

dos $('n'iços. Estamos assim de acordo , que é necess àrto uma 1I0W instalação pura os 

srrv;ços municipais. Além disso acho que a Câmara e os seus serviços devem ocupar 

um edificio marcant e e estrutu rante na cidade . Trato-se de uma sede de poder político e 

oâmtnturunvo que deve ser sublinhada pela localítuçâo e valor arouitect ónico do seu 

espaço. em particular em cidades médias, que não sào sedes de pod eres centrais OI/ 

feRi/mais t êm de ser as instinnç ões locais a referenciar os espa ças da cidade com a sua 

/rJf:a/aaçiio, também por isso a Cómoru tem «qui 11m papel mais relevarue e 

respons ável Vemm fre queruememe, afê na generalidade dos casos, edifícios sede de 

poder, dominando praças. ou encabeçando grandes avenidas Acresce ainda, embora 

em nwitO,f cidades isso j á mio possa acontecer , que a proximidade entre os diferentes 

,Il!r\' iço'v da Aut«rquia traz wmtagen.\ acrescidas nll !?('$ti'ia diária das suas f unç{jes, 

alêm de economias significativas de estrutura. Acho que a solução para o edif ício da 

Ciimuru Municipal de AI'eiro deveria seguir estes pr incipias Também quero sublinhar, 

como j á Q fiz noutras ocasiões que considero da maior importância e urgência 

encontrar uma solução digna e eficaz para a reinstalaç ãa dos serviços Municipais que 

(lctlla/mente carecem de condições de trabalho apropriadas. Por ém a proposta que o 

Sr. Presidente nus traz, nõo pode merecer a minha aprevaçõo Por questões de 

inuruçõo da propost a. que seriam evemualmeme resolvidas-com mais algum trabalho 

sobre a questão, mas também por questões de fu ndo com as quais não concordo A 

propostaparece-me mal instruída vejamos que nos é apresentado um protocolo com o 

Ministério do Emprego, com /1/11 negócio esclarecido nos seus termos mínimos', mus não 

Juí 1111I estudo que sustent e a adequação e a possibilidade de adaptação do espaço 

esisteme às'1IIIIIrosfun ções para que a Cámara quer o edifíc io, nem quanto custaria, 

nt'mque tempo tevar à. Este estudo. sério, seria fund amental para a decisão, podemos 

colocar o cenário de este edifício não servir, ou não ser adequado, para a instala ç ão 

dos serviços, isto n ão está estudado. Colocam-se ou/rUI' questões fu ndamentais como 

qllal1locu,l(ará essa adaptação, qual/to tempo vai levar, qual o impacto na envolvente, 

o seu enquadramento 110 zona urbana, as acess ibilidades e o estacionamento, etc. , 

XatÚJ disto me parece estudado com seriedade e so por isso esta proposta nõo merece a 

minha aprovação. Acrescem ainda questões de fundo com as quais nào posso 
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concordar . EMe edifi co tem uma hi.'~lúr ia reef llle e. untig a que ""?" muito respeit.o. 

,"
<

A manutenç ão e recuperara", daquilo que foi já considerado por muito s como" melhor .. 

exemplar de arqueologia industrial do país . f OI um esf orço potiüco e fi nanceiro 

conjunto, da Autarquia e da área do emprego do Governo de ent ão. para que 05 

recursos necessár ios à sua preserva ção e reco nstruç ão f osse m concreüzodos. Foi um 

processo longo , moroso. muit o caro , muito acompanhado por ambas as ent idades para 

que a obra se fizesse apesar dos mui/os percalços que teve. As suas f unções nobres 

culturais e de for mação . tinham um grande fi mdamen/o histórico na missão que aquela 

fàb rico tinha cu mprido lia socie dade Avei rerue e no pais . Fazia lodo o sentido que limo 

anlixa fáb rica. um f ábrica nobre, impo rtante para o desen volvimento económtco da 

reKião, que foi lima grande escola dos t écnicas e artes da indústria do barro vermelho e 

do desenvoívimemo do sector /UI região, fosse agora um cemro de fo rmaç ão de 

1',C!(i.lsionaÍ-f qualificados para as índustríos da região, assumindo novamente essa 

IlQbre fu nçãn. lsto justificou o grande esf orço que durante anos f oi sendo desenvolvido 

para conseguir o que hoje conhecemos. A I'ocaçiio culturat do edsflcía, tamb ém o 

diWlificou e respeitou a sua hist ória. como lodos sabemos estas grandes índustrias de 

A\'f!iro, contribuíram de forma decisiva para o apoio e o mecenato à.1 culturas da 

região. Acho que fi proposta do Sr. Presidente tra2 Um desrespeito por esta história 

antiga e recente daquele edsflcio e da memória de Aveiro. Se este é um dos edifícios 

mais dignos da cidade de Aveiro, então é apropriado para o centro de fo rmação, foi 

adaptado de raiz poro esse fim , deixemos estar lá as instit uições que eslão. O Sr 

Presidente tem de aprender a não ser invejoso, a "não cob içar a mulher alheia ", estou 

certo que isso vai criar ressentimentos ínstisucionaí s. graves para a cidade. Se a 

Câmara necessita de 11m novo espaço, então deve enc'/mtror esse espaço no respeito 

pelas instituições da cidade , que sào igualmente importantes no seu desenvolvimento e 

crescimento. O Sr. Presidente não 110S apresenta quaisquer alternativas pura decisão. A 

minha proposta é no sentido de ser estudada com urgência uma nova localização, 

promovendo uma área nOl'a da cidade, pot encíond o li estrutuniçâo dessa nova área, 

com bons acessos, com bom estocíonamento, num edifício construido de raiz para as 

f unções que vai cumprir, sem remedeias, provavelmente com menos custos. Esta é uma 

aponunídade de Aveiro. com os mesmos recursos , fi car com dois bons edific íos 

estruturantes, em lugar de apel1l/S se reinvestir 1/0 mesmo. Penso que, provavelmente, o 

processode um 1101'0 edifício seria mais célere e mais econ ómíco que este. que envolve 
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I/I!Kociações ainda complexas. reinstaluç ão dos serv íços que la estão, par a depo is faze r \ A 
a adaptação das Instalaçõ es. par a depoi s pe rmitir a instal ação aosserviços muni cipais, ~ , 

com a grande l'anfagcm de preservar a memória da cidade e manter o respeito 

institucional Também do pom o de vista económica o negócio é mau pura o Estado e 

para a Câmara De facto o estado vai vender por um valor muifo abaixo do valor 

técnico patrimoniu! que f oi ava liado pelos seus' serv iços de património, por Qulro lado 

a Câmara vai investir dois milh ões mais um milhão no nOI'o centro de for mação, mais 

11m milhiio lia adaptação do ediftcío actual e, com esse montanle, fazia um edifício 

110m , soberbo e faustoso. Como resuítodo vai ler /Im edifício adaptado COIII as 

Iimuaçõcs próprias. eventualmeme com insuficiê ncias para os seus serviços. mesmo 

que cunsi}{ua ínstaloç õo de um silo autom óvel e mais úrea de serl'Íço.{ do lado nQ.{cente 

da linha. a siruaçào suú caricata; pois teremos a primeiro Câmara atravessada por um 

linhíl de comboio no H/U interior, só compreendo se a intenção for a de f azer um 

upeLMieiro para o s municipes virem aos wr viços. Estou cerro q ll (' com um orçamento na 

oníem dos três ou qUlIfro milhões de contos seria possível construir um edifício de raíz, 

no\'O, bem adaptado para as funç ões a que se desuna, moderno, com ur candicíc nada e 

escadas rolantes que o Sr. Primeiro Ministro gm w para inaugurar, sem 

constrangimentos fl(j sua envolvente, com estacionament o. eventua lmente rodeado por 

um espaço púhlico envotveme digniftconce. Para terminar, n ão lHJSSO deixar de 

sublinhar, uma l'ez mais. oulra questão de fundo que me teva a não considerar esta 

proposta : quando. como e com qrle equipamentos é que o S", Presidente vai estruturar 

a cidade nasceme ? a nova avenida sobre a E:\'109 ou u Eixo estruturame vão ser 

pontuadas com que equipa mentos ? o Sr. Presidente neste mandato cal/seguiu 

desperdiçar pelo menos quatro oportunidades de ouro: o hemiciclo para a Assembíeia, 

os sen'iços municipais, () palácio de jus/iça, a loja do cidadão . Qualquer deste 

projec/os. com investimentos mui/o relevantes. sedes de u rriços públicos. 

pctencíadores de vida urbana c desenvolvimento econ ômico em seu torno, poderiam ser 

focalizados nestes eixos (Jue necessitam de equipament os estruturantes, sob pena de 

fs/arnlOSa atrasar e a comprometer o desenvolvtmemo do cidade nasceme. Essa é uma 

tarefa que o poder autárquico deveria assumir antes mesmo dos priva dos iniciarem 

qualquer ocupação de solos. O Sr. Presideme , por opçõ es muito pessoai s. conseguiu 

meter todos este investimentos dentro da cidade consolidada, acho que se perdeu 

qlla/ro grandes opor/unidades de desenvolver Aveiro. e o seu Concelho , os recursos sào 
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limir~d os há l/UI' maximizar os seus l'fi.ci

V"I U'" 
toS.' "" rem de ser a hahilidade de um.bom (l

poííüco que acho que n õo eslá li ser. Acredito também que Q conceito de cidade 

nasceme, não está hem consciente no ímagin àrío do Dr. Alberto Souto, pro vaveímeme 

fKJrqu l! eSlava (luunte (/1' Avetro e da sua vida autárquica. durante Q debate profundo 

que levou o processo de elaboração do Plano Estrat égico da Cidade de AH~ iro, não 

paníc ípou nesse profundo debate público. corporativo e institucional que se iniciou há 

cerca de sele anos atrás e se prolongou por dois atlO$. No meu entender, esse foi 11m 

processo de particip«çào exemplar. que o Pro! Celso, el/I/ia Presídeme, conseguiu 

desenvolver juntamente com toda a equipa de Planeamento, com a Assembleia 

MlIllicipu/, com as forças viras da cidade, mobilizando de fo rma transversal toda a 

comunidade Awirel1se para o deba te do PIaI/O. Segurament e faz-lhe f alta ter 

participado nesse debate , hoje teria mais preocupaçõ es com a cidade /lascel/fe e com 

uma visão mais ~lahal do desenvolvimento de Ave íro. Nf10 posso deixar de fazer um 

úllimo comemár to do que parece ser a forre motivação dest e negócio ., Acho que o Sr 

Presidente insiste nesta compra. porque ela faz porre de um conjunto de promessas 

eleitorais panfl etàrias. ql;c conj untamente com o lago da fo me novo e a escadaria do 

barreiro, for am uma imagem criada poro o no\'o l'J fX 1ÇO de poder autárquico 

Aveirell.Je. Fica -lhe bem cumpr ir prome ssas eleitorais. mio poss o é (l("eÍ/ar que se 

utilizem os dinheiro públicos e se tomem opções estruturais pura AI'eim, só porq ue 

foram prom essas e II i/O passaram disso , não fo rum estudadas ou fundamentadas, depois 

de o fazer , COI/1 seriedade , o que repito não foi f eito. (). Sr. Presidente teria que 

reconhecer que há alternaüvas que pode m ser mais económiclu, mais funcionais mais 

estrrtlurantes para Aveiro. mais respenadoras da história da cidade , ou mesmo não o 

reconhecendo, teria de o ter estudada com seriedade. Não o fez No lago e na 

escadaria, OIé lhe dei o meu assentimento. por se tratar de "obras do regime ",foram 

sem dúvida extempor âneas, esla à vista de todos que para já não serve m para fiada, nos 

próximos dez anos I'ão eslar no meio de um estaleiro de obras, tão cedo não seriam 

prioridades nu pl ano de investimentos aut árquicos de nenhum Presidente da Câmara 

sensato. que tem militas outra.f carências por resolv er, mas teve o meu voto favorável 

porque são as obras que legitimamente marca m o seu regime , as suas Meias pessoa is. 

além disso silo equ.pa mentos com os quais ninguém discorda. n!(lis tarde de qualquer 

modo seriam fel/ os, como estava plane ado. Agora , não me peça para aprovar esta 

opere/çilo, que tem outros efeitos que não seio só os de antecipar lmlO obra , traia -se de 
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umaopç ãoque vai condiciono. duas ínstiruiç ões de[arma marcante, alterar ""'u""o \ fi 
da cidade, fazer perder nuns uma oportunidade da cidade nascente , ainda por CIma ~ 
uma opção muito dispendiosa para o orçamenlo Municipal. Enfim , lamento que não 

sejam jeitos estudos mais sérios, analisadas alternativas, no mínimo estudar a 

adaptabdidade do edifício. e f azer-se mais debate sobre a questão. Estou certo que há 

soluções melhores. Proponho que o assunto seja estudado com maior profundida de e 

seriedade. sejam apresentadas outras alternativas que possam dar resposta à questão 

defunda da necess idade de 1/11/ novo ediji cio de serviços para (j Município . Voto contra 

esta proposta " 

Prof. Celso Santos: O Sr. Vereador declarou corroborar inteiramente a 

declaração de vote do Eng." Belmiru , embora no sent ido da abstenção. 

Respondendo ao Sr . Vereador Eng". Belmiro Couto, o Sr. Pres idente declarou o 

seguinte: 

" A intervenção do Sr. Fng. Beimíro compreende-se no contexto pre-eleítorat 

quese avizinha. Não partilho da sua opinião e os seus fundam entos não são de todo 

consistentes. Em primeiro lugar. apraz-me que reconheça que é urgente acabar com a 

dispersão dos serviços, lamento que é que não consiga ter a imaginação e a capacidade 

dereconhecer que o Edifício em causa tem essa aptidão e que se refugie na ausência de 

estudos mais profundos para pura e simplesmente temor atrasar a solução de um 

problemaque se arras/a e que foi sendo criado pelos executivos anteriores; a área em 

coesa i tão genero sa e tão ampla que só mesmo má vontade pode levá -lu a duvidar 

IjUi! I,) edifício seja adapt ável n ão se percebe er uâo porque é os anteriores executivos 

transferiram par lá os serviços de cultura...Não brinque com coisas sérias Sr. Eng. 

Belmiro não seremos a única Câmara atravessada por um comboio , seremos, isso sim 

a única Câmara ,·om os seus serviços instatados num edifício desta beleza, Os acessos 

suoexcelentes e o estacionamento será mais do que suficiente , como o Sr. Eng. fie/miro 

II'Jlt obrigação de saber do estado de desenvol vimento do PP do Centro e da área 

circundantee dos estudos de mohilidade e estacionamento naquela área que os nossos 

ssvíç os atempadamente trouxeram a esta Câmara 

Em segundo lugar, lamento que n ão consiga ter uma perspectiva mais 

"moderna " da construção da cidade: prefiro preservar im óveis emblemáticos como 

Acta nO42, de 25 de Outubro de 2001- P ég. 11 



- ~\ .... 
~
este. para f unções nobres como a que Ih, reservamos, ouma ""a de 0 0" 0 cemraiídade, 

bem servida de l 'las e de estacIOnamentos, do que apostar em novos edifícios ~ rr 
~faU5 toSQs ", como lhe chama. so pelo gosto da imponência. Deixe-me lembrar-lhe 

grandes capitais eorope ias que , sabiamente e com sent ido da História e do progresso 

souberam preservar e manter as suas instituições seculares em zonas históricas, 

voiorizando -as. ,\I a / iria o nosso p/aneamento e o nosso des envolvime nto se fonemas 

obrigados li mudar o nosso centro histórico só por não (ermos capacid ade pura o 

revualiear e por falta de perspectivas realistas sobre os 1101 '0 5 equipamentos 

eslrulurantes que podem vír li po ntuar li actu at EN 109: em vez de acreditar na praça 

do Ú/Wra • como sustentava o Eng. Belmiro- num pais que a custo suporta uma. 

flreferimCM acreditar no Mu/tiu sos. O noro Parqu e de Feiras lambém ja esta construído 

para Já da J09 , o novo Arquivo Distrital idem e por ai fora. I ' Sr. Eng Se/mi ro tem 

andado milito distra ído Este executivo não desperdiçou oportunidad es de tocotnoçõo. 

pelo comr ário, está a saber aproveita-las com sentido de preservação do património, 

de vualtzaç âu dos centros histór icos e de sentido das prioridades A íocatizaçõo do 

1101'0 tribunal voi permitir rematar a Praça Marqu ês de Pom bal com um imóve l nobr e, 

mantendo a vitalidade daquel e centro urban o. Ouça os comerciantes da zona e 

pergunte-lhes o /file pen sam da sua ideia de desertíficar ainda mais aquela area , A 

recuperação da Capi tania para acolher a Assembleia Municipa l co/oca, 

simbolkumente, a nosso instância mais repr esentativa , em pleno coração de Aveiro, 

conferindo à Capit ania um uso nobre e condizente com a SIJ(l cemralidade, A Lojo do 

Ctaaaõo teria sitio per dida para Aveiro - qu e f oi a terceira cidade do País a te-Ia - se 

estivéssemos à espera da const rução de qualque r imóvel. Decididamente, o Sr 

Eng.Beímíro , anda muit o distraído e perdia tudo isto , pr is ioneiro de quimeras de 

píaneamento virtual. 

Em terceiro lugar, a componeme f inanceira não é despi cienda e as contas 

sugeridas pel o Sr. Eng.Belmiro são totalmente fictícias e erradas e intencional mente 

omife dados de que é conhecedor sobre os termos da operaç ão. Desde logo . a 

f1m/iaçdo, qlle fo i f eita pe la Dtrecçõo Geral do Património e sub metida a lima 

CO/f/Í.Jsdo parit ária e cujo relatório demonstra bem o cuidado e rigor que fo i pOSLO na 

mesma. Obviamente que nós com 3 Ol(.f milhões de con tos far íamos ,'ertamente 11m 

ediflcíofabuloso. Mas há um pormenor de que se esta a esq uecer. é que a Câmara. com 

ma aquisição. n ãovai gastar .f milhõe s de contos . nem 5. nem 3, vai afecta r ape nas 11m 
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milhOo de contos. sendo certo que nos termos do protocolo apenas terá que d'i 
desembolsar quinhentos mil em 200 .J. e quinhentos mil em 2005. mais um imóvel p ara (I if 
Cemro de Emprego. As condições de pugamento a quatrounos e com 11I11ímeressame 

períodode carência tornam o im ôveí ainda mais barato do que o valor nominal agora 

acordado. Neste contex to, o cus to da adop /açà o do imlM?1é marginal e não anda long e 

da verba que anualmeme inscrevemo s /l O orçam ellla p ara modern ização de instalações 

Dopróprio ponto de vista do Centro de Emprego e Fonnaçãa Profissional, (I cedéncia 

também einteressante: o projecto inicial. não sei se (I Sr . Eng. ~ Betm íro sabe dislrJ, era 

Q de que fossem construidos um conjunto de equipamentos acessórios que nunca 

chegaram a ser concretizados, como espa ços desportivos. alojamentos, ele. Isso nunca 

chegou aser feito porque a tocattzaçõo não se adequo o essas vaí éncias Esta operoçõo 

abre pois também ao /EFI' o possibilidade de vir a ler um 1101'0 Ce ntro de Formação 

construído de ro i: ( '0 1/1 todos as características e t écnicas que os novos Centros de 

FormaçaoProfission al t êm. Este é de fa cto um im óvel bonita, e niio fui dúvida que 

quandoo Dr. Girao agarro u (J hipótese do Centro de Formação para o recuperar, essa 

foi, na época uma excelen te ideia. porque era preciso endossar a recuperação a umtt 

Entidade Pública qualquer - não havia meios camarúr;o.h e apareceu o Centro de 

Formação. Agora é do interesse de ambas as partes a cedéncta do imóvel e as 

condições são vantajosas puro o Câmara e sal vaguardam os legitimes interesses do 

IEFP, Pura a C âmara. porq ue. sem ter que dispe nder dinheiro durante dois anos, entra 

já nu posse do imó vel, me/hora a instalaçilo dos UU,f urviços e adquire um dOI mais 

emblemálicos e impo nentes edifíc ios de Aveiro. Para o IEFI' , parque irá ler um Centr o 

ik Fomação dos mais modernos do País 

Enfim. mio me censure por com isto querer cumprir pro messas eleitorais: j l//Ro 

que isso credibilua os políticos e as po l ítica s. O lago da Fome Nova e a escadaria do 

barreiro lá esido, coma prometido , imegrod os num plano coerente para a :01/0: 

íamemo é que, na sua visão do futu ro de Al'eiro, sejam nece.ç.~ário dez QlIO.f poro 

qualificar o espaço público envolvente. Acred ite ove, comigo, o fu turo vat demorar 

muitomenos. para /1I:'m de Arrim. É com muilO orgulho que contribuo pura qru" o 

,\ funicípio se torne propriet ário de um dos mais emblemáticos edifícios do Pais: 
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ORDEM DI': TRABALHOS: - ()e seguida deu-se início à aprecioç êo l/ O! ~ fi 

aUltnla$ constantes do ordem de trabal hos. ~t 

RE PA RA CÃO no :\1llRO DA ESCOLA HASTeÁ No- 3 DE AVF.IH.O 

VF.RA· CR UZ : • Dando continuidade à del iberaçã o tomada na reuniã o de 5 de Janeiro , 

ultimo, e de acordo com o Relatório da Comis são de Análise das Propostas, o qua l se dá 

aqui por transc rito , foi del iberado . por unan imidade. adjudicar à Firma ANT ERO 

SANTOS & SAf'I.'TOS, t OA., única concorrente, a realização da em preitad a acima 

mencionada. pelo montante de sele milhões novecentos c setenta c nove mil escudos, 

acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

FOR."' EC I M r.~T () F: APLIC AÇÃO F.!\I PERU S METÁLI COS NA 

rScnLA n ÁSICA :'Il . ~ 3 m~ AVEIRO VERA CRUZ : _ Em face à informação n." 

339/DJ/200I . prest ada pe la Divisão Jurídica , fo i deliberado , por unanimidad e, revogar a 

primeira parte da deliberação tomada sobre o assunto em epí gra fe na reunião de 5 de 

Janeiro, últim o. no sen tido de se rectifiear a esco lha do proced ime nto que consta da 

mesma. para ajuste di recto com consulta, nos termos da alínea d ), do n." 2, do art." 48.", 

de Decreto-Lei 0.° 59/99, de 2 de Março. 

Mais foi delibe rado . por unanimidade, e de acordo com a mesma 

informação e Rela tó rio de Análi se das propostas, adjudicar à Firma SA RJFER. LDA ., a 

empreitada ac ima identificada. pelo mon tante de do is milh ões quatrocentos e trinta mi l 

escudos, acrescido de IVA à taxa lega l em vigor. 

PAVIM[.'\TACÃO Ur. AR RUA:\IENTOS NA FRF.GUESIA UI<: 

OI.l\' [IRINHA : - Em co nformida de com o Relat ório da Comi ssão de Anál ise das 

Propostas e na sequência da delibe ração tomada na reun ião de 15 de Fevereiro, ult imo, 

foi deliberado, por una nimidade . adjud icar li. Firma ROSAS COXST RUTORES. LDA.. 

aempreitada ac ima identificada , pelo mo ntante de onze milhões seiscentos e cinquenta 

eummil quinhentos e quinze escud os, acresc ido de IVA à taxa lega l em v igor 

Mais foi del iberado aprovar a minuta do respect ivo con tra io. 

ARRAJ'Ió,JOS URBANíSTICOS NO r I' DO CEN TRO - 2.' FASE : • 

Presente o processo respenamc à empreitada em epígrafe, tendo sido deliberado. por 
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unanimidad e, de acorde com li .1"nfOnnaçãO n.' u 340/200\, da Div isão Jurídica, recti ficar -
v or(?


~ na parte respect iva li deliberação tomada na reunião de 17 de Maio, últ imo, no sentido 

de a estimativa base da empreitada em ep ígrafe, ser de doze milhões quatrocentos e 

noventa c cinco mil e quin hentos esc udos. 

De acordo com o Relatório de Análise de propostas, junto ao processo, foi 

ainda deliberado, por unanimidade , adjudicar á Firma EMOP, LDA., li refer ida 

empreitada, pelo monta nte de catorze milhões oitoce ntos e noventa e sete mil escudos, 

acrescido de IVA à taxa lega l em vigo r, bem como, aprovar a minut a do respe ctivo 

CO:'llSTlW CÃO DF: UM GIl\[ ' ·OIlE S1'ORTl VO NA FHEGUE SIA DE 

J'IO OSSA SEN HO RA DE fÁ TI:\IA: - No seguimento da deli beração tomada na reunião 

de 6 de Novem bro, do ano findo, e face ao Relatór io da Co missão de Análise das 

Propostas, foi del ibera do, por unanimi dade , adjudicar à Firma VENTURA & PIRES, 

S.A., a emprei tada em destaque, pela importânc ia de cento e trinta e nove milhões 

novecentos e noventa e nove mil setecentos e oitenta e quat ro escudos, acresci da de 

IVAà taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado ap rovar a minuta do respect ivo contrato 

GUAR})A S DE PROT ECCÃ O DE PEÕES NA AV ENIJJA DE SANTA 

JOA;\lA - FRF:GUE SIA DA GL ÓRI A: - Presente o processo de conc urso em 

epígrafe, aberto por despacho do Sr. Presidente de 4 de Setembro, ú ltimo . Em 

consonância com o Relatório da Comissão de Análise das Propostas, foi del iberado, por 

unanimidade, adjudicar a empreita da à Finna 3 SILVAS, LDA. , pelo monta nte de um 

milhão trezentos e cinq uenra mil escudos, acrescido de IVA á taxa legal em vigor. 

EXEC l lCÃ O DE PASSEIOS NA RUA n AS SO RT F:S - L\lO~TES DE 

AlllRVA: - Foi presen te o processo de concurso aberto por despacho do Sr. P residente 

de 7 de Fevere iro , último , relativo à empreitada acima mencionada, bem como o 

Relatório da Comiss ão de Análise das Propos tas, segund o a qual a propos ta mais 

vantajosa é a da Firma SALUSTlANO RIBEIRO E C.', LOA .. Foi deliberado, por 

unanimidade, adj udica r fi execução dos traba lhos á cilada Firma, pela im portância de 
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ci.nco milhões cento e c inqüenta e cinco mil escudos, acre scida de IVA à taxa legal em ~ 

vigor. ........r;:
 

RE I'ARA{',\ O nA ESCOLA BAs lCA DE SÃO JACI NTO : - De acordo 

com o Rel atório da Com issão de Análise das Propostas e no seguimento da delibe raç ão 

tomada na reunião de 10 de Maio, último, foi deliberado, com a abstenção dos Srs. 

Vereadores Dr." Maria Antónia e Pro f Celso Santos, adjudicar à Firma CARLOS DIAS 

MARTINS, LDA., a empreitada acima discrim inad a, pelo montante de dezasseis 

milhões cento e vint e e seis mil e cem esc udos, acresc ida de IV1\ à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado aprova r a minu ta do respect ivo contrato. 

Os Srs. Vereadores fundamentaram a sua abstenção no facto de o valer da 

adjudicação exc eder em cerca de 51!% o preço base. 

• Seguidamente e a propós ito da presente adj udicação , a Sr." Vereadora Dr." 

Maria Antónia critico u o facto de só no fim de Ou tubro se estare m a adj udicar ob ras de 

recuperação em Escolas, quando o ano lectivo come çou quase há dois me ses 

INFRA·[STRllTl lH.ASm : ELf.CTR ICIrlA IH: E IU I'IISACÃO n o 

CA!\I PQ Df;: n rrE BOL DF: Rt:O U t:lXO : - Foi presen te (l process o de concurso para 

a realização da empr eitada em epígrafe. aberto por del iberação tomada na reunião de 21 

de Junho, último, tendo a Câmara deli berado, com a abstenção do Sr. Vereado r Prof. 

Celso Santos, e de acordo com a informação n." 115/2001 prestada pelo Departa mento 

de Serviços Urba nos, adju dicar a empreitada acima refe renciada, à Firma JOAQm~1 

AMORlM GOM ES & FILHOS, LDA., pela importância de um milhão setecentos e 

noventa e oito mil e sesse nta escudos, acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

H"": FRA· I<:ST RUTURAS IH: F.LECT RIC ID An}<;E IL UM INACÃO n o 

CAMPO 1)1<: FUTEBOL DA ASSO C IAC.~O REC REATIVA CU LTUR4.1. n A 

BARRO CA : · No seguimento da del iberação tom ada na reunião de 21 de Sete mbro, do 

ano findo, e face â info rmação 0.° 114/2001 prestada pelo Departamento de Serviço s 

Urbanos, foi deliberado, por unanimidade. adjudicar a empr eitada acim a mencionada, à 

Firma JOAQ UIM AMORJ M GOM ES & FILHOS, LDA ., pela importância de um 

milhão setecentos e seis mil quatro centos e setenta e cinco escudos, acrescida de IVA .à 

lua legal em vigor. 
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SI-:GUN()O FORt\I<:CIM F:NTO cO~T í :'\ lJO DE M ATHUAL ~ 

ELF:CTJU CO PARA O ANO 2001: - Na seqüência da deliberação tomada na reunião ~ 

de 9 de Agosto, último, e de acordo com o Relatório do j úri do Concurso, foi 

deliberado, por unanimidade, adjudicar o fornecimento acima referenciado, à Firma 

MARTELO ELÉCTRlCO, LDA., pela importância do:sete milhões trinta e quatro mil 

trezentos e cinqüenta e quatro escudos, acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

AU.{l'ntou·.u' da reun ião (I Sr. Vereador Eng. - Cruz Tavares. 

SF.GUNI>O H >R:\ IT I.\U:STO CON T Í:'\U ) DF. PEIl RA no 0 1,'0 

PARA o ANO 2001:· Dando continuidade à deliberação tomada na reunião de 12 de 

Julho. último, e em conformidade com o Relatório do Júr i do Concurso, foi deli berado, 

por unanimidade. adjudicar à Finna SPRAI., tDA., o fornec imen to em epígrafe, pelo 

montante de doze milhões trezentos e trinta e qua tro mil escudos , acrescido de IVA à 

taxa legal em vigor. 

Mais foi delibe rado, lambem por unanimidade , considerar aprovada a 

minutado respect ivo contrato. 

ClIegou de IWI'() li reunião ti Sr. Vereador Eng . ~ Cru Z TUI'Urei . 

FO Rl'i F,CIJ\1ENT O cO~T í NUO DF: ARGA:\rASSAS Il ET Ul\IIl".'OSAS 

A QUF:NTI ( PAH.A O A:\O 2002: - Foi presente o processo de concurso para o 

fornecimento em epígrafe, aberto por deliberação tomada na reunião de 2 de Agosto. 

ultimo, tendo a Câmara deliberado, por unanimidade, de acordo co m o Relatório do Júri 

do Concurso, proceder à anulação do concurso, em virtude de a única proposta 

apresentada ultrapassar grandemente o valor base de licitação, c procede r à abertura de 

1\0\'0 concurso, com carac ter de urgência, nos lermos da alinca a), do art." 57°, do 

Mais foi del iberado, por unan imidade, aprovar o programa de concurso e 

cadernode encargos respectivos. 
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FO RNF:ClI\U::\TO CO~T í:\UO DE MASSA ASFÁLTlCA A FRIO F. f 

EMll L. S.-\O PA RA O ,\:,\0 2U1l2: - A Câmar a del ibero u. por unan imidade, de acor.dO / 

com o Relatório do JÚri do Concurso, anular o concurso publico aberto para o 

fornecimen to em epígrafe, por deliberação de 26 de Julho , último, em virtude de li única 

proposta apresentada ultrapassar grandemente o valor base de licitação c proceder à 

abertura de novo concurso, com caracter de urg ência, nos termos da alínea a), do art." 

5"", do Decreto-Lei 11.° 197/99 , de Rde Junho. 

Ma is foi deliberado, por unanimidade, aprovar o programa de concurso e 

cadernode encargos respectivos. 

FOR:"'iECl MENTO Al'UrACÃO l: HEI'A lu c Ao m : ~ IAT F:R IA L 

llÉCTlUCO DE \'IATl'RAS E MÁQUIN AS I' AI{A {) A~O 2002: - De acorde 

com li infonn açâo n." 6712001 prestada pelo Departamento de Serviços Urbanos. foi 

deliberado, por unan imidade, abr ir conc urso por consu lta prévia, para a rea lização da 

empreitada acima mencio nada, sendo o preç o base de qua tro mi lhões e novece ntos mil 

e5C000:;, acresc ido de IVA à taxa legal em vigor 

Mais fo i del ibe rado. tamb ém por unan imidade. ap rovar o projecto , 

programa de conc urso e caderno de encargos respect ivos. nos termos da al ínea q) , do n." 

I, do art."64°, do Decr eto-Lei n." ! 69199, de 18 de Setem bro. 

FO RN H 'l:\l ENTO C O:'liT i~ l10 n E FERRAGENS DIVERSAS PAH.A 

o A!\ O 2002 : • Face à informação n." 42/2001 prestada pelo Departamento de Serviços 

Urbanos, foi deli be rado , por unanimidade, ab rir concurso por consulta prévia , para o 

fornecimento ac ima ind icado, se ndo o preç o base de dois milhões e quinhentos mi l 

escudos, acresc ido de IVA à taxa legal em vigo r. 

Mais foi del ibera do, também por unanimidade, apro..ar o programa de 

concursoe caderno de enca rgos respectivos. 

rO R ~ECl:\ I F.NT() C():"'JT í~110 IH: m :H.BICII>AS PARA O A:\O 

2002: - Em consonância com a informaç ão n." 41/200 1 prestada pelo Departamento de 

Serviços Urbanos , foi de liberado, por unan imidade, ab rir co ncurso por consu lta prévia . 

para o fornecimento em epígrafe. se ndo o preço base de três mi lhões de escudos. 

acrescido de 1V A a taxa legal em vigo r. 

Acta n" 42, de 2S de Outubro de 200 1· Pago18 



""'~ 
Mais foi del iberado , lam~m por unanimidade, aprovar o programa de-~ 

concurso e caderno de encargos respectivos. ~ 

f'OIL"'Ii ECI\IENTO c O ' Ti"TO OI: FERH.O PAR A () ANO 21102 : • 

Em conformidade com a infor mação n." 43/200 1 prestada pelo Departamento de 

Serviços Urbanos , foi delibe rado. por unanimidade, abrir concurso limitado, para o 

fornecimento em des taque. sendo o preço base de treze milhõe s setece ntos e cinquenta 

milescudos, acrescidode IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi del iberado, também por unanimidade , aprovar o programa de 

concurso e caderno de encargos respectivos. 

nmNF,CIMENTO CO:'<riTi :\uo DE LUmUFICAS TF.S PARA OS 

Ar'íOS 2002 E 200:\ : - Em face da informação n." 68/200 1, prestad a pelo Departamento 

deServiços Urbanos, foi deliberado, por unanim idade , procede r à abertura de concurso 

limitado, para o fornec imento em epígrafe, cuja estima tiva é de oito milhões de escudos, 

acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi de liberado, também por unanim idade, aprovar o programa de 

concurso e caderno de encargos respectivos 

ARRANJ O no L ARGO J O ÃO ROS A E M Fl RO L: - Foi apresen tado 

um estudo elabor ado pelo Departamento de Arquitectura ' e Paisagismo Municipal 

relativo ao arranjo do Largo João Rosa. em Eirol. tendo sido deliberado, por 

unanimidade, aprovar o estudo em causa e so licitar aos Serviços competentes a 

elaboração da respectiva estimativa de custos, Caderno de Encargos e Programa de 

Concurso. com vista à posterior abertura de concurso para a execução dos trabalhos 

UESOB STRlT ÃO DE CO U :C TO RF,S UI-:,\c a l AS J' U 1VIAIS: - face 

à informação n." 4312001 prestada pelo Departamento de Serv iços Urbanos, foi 

deliberado. por unanimidade, proceder a um ajuste dircc to, com vista à realização da 

empreitada acima indicada, nos termos do art. 81°, do Decreto-Lei 0.° 197199, de ti de 

Junho, prevendo-se uma estimativa de dois milhões e trezentos mil escudos. acrescida 

deIVA â taxa legal em vigor. 
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Mais foi deliberado. também por unanimidade, aprovar o prcjecto, ~ 

programa de 'O"'U~O, caderno de encargos respectivos L\(t 
INFRA· l-:s TRLn"lrRAS Dl: ÁGUAS PLUV IA IS ~AS ALAGOAS: - Em 

conformidade com a informação n." 338/DVC12001, do Departamento de Projccto s e 

Gestão de Obras Municipais, foi deliberado, por unanimidade, proceder à abertura de 

concurso limitado, para a realização da em preitada em epígrafe. nos termos da a línea b), 

do n." 2. do art.o 48°, do Decreto- Lei n." 59199, de 2 de Março, sendo a respectiva base 

de licitação de cinco milhões novecentos e sessent a e dois mil escudos 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o projcctc , 

programa de concurso e caderno de encargosrespectivos. 

Foi também deliberado, por unanimidade, designar como fiscal a Eng."Ana 

Sofia Ferro e que as respectivas co missões de acompanha mento fiquem assim 

constituídas: Co mtssno de a ber tur a de concurso: Eng." Higino Póvoa. que presidirá, 

Eng.o Anton io Joaqu im de Lima Correia Pinto e DI ., Ana Cruz e Comis são d e a nális e 

de pro post as : Eng.o Ant ônio Joaqu im de Lima Corre ia Pinto, Eng," João Bernardo 

Pontes Dias Nunes e Eng." Ana Sofia Ferro, 

lUTUl'ERAc:Áo no C ENTRO SO C IAL Il E VER HA: - Foi prese nte a 

informação n." 3 161DI'O/fC/2QOI, a dar conhec imen to de que, no decurso da 

empreitada em epígrafe, se verificou a necessidadede execução de diverso s trabal hos. 

nomeadamente, remodelação total de toda a área de cobertura com apo ios metálicos. Foi 

deliberado, por unanimidade. com base no estipulado no art." 26.". do Decre to-Lei n." 

59199, de 2 de Março, autorizar a execução dos mesmos, pela Finna adjudicatária 

ANTERO SANTOS & SANTOS, LDA., como trabalhos a mais à empreitada inicial, 

pelo valor de um milhão seiscentos e vinte mil escudos, correspondente a 24.8 % do 

valor da proposta 

AO l TISIC ÁO lU: 11\1 ACE SSÓRIO U \l PA- IIf<: R \I AS ' - De acordo 

com a informação n," 721200 1 prestada pelo Departamento de Serviços Urbanos, foi 

deliberado, por unanimidade. abrir concurso por consulta prévia, para o fornecimento 

em epígrafe, sendo o preço base de dois milhões seisce ntos e sesse nta mil escudos, 

acrescido de IVA a taxa legal em vigor. 
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Mais foi deliberado, lambem por unanimidade, aprova r o programa de J4 
concurso e caderno de encargos respect ivos. ~ 

CO :\,STR UC ÃO DE ARR UA \ IE :"JTO PKOVISÓRIO F::\f SÁ 

BARROCAS: · Conforme informação n.? 344 DVC1200 1, prestada pelo Depart amento 

de Proj ectos e Gestão de Obras Municipai s, foi del iberado. por una nimidad e, procede r a 

um ajuste directo, nos lermos da alínea d), do n." 2, do art." 41'1",do Decreto-Lei n." 

59/99, de 2 de Março, para a realização da empreitada acima indicada, sendo a 

respectiva base de licitaçã o de um milhão novecentos e oitenta mil esc udos . 

Mais foi delibe rado, també m por unani midade, aprovar o projccto, 

programa de concurso e caderno de encargos respectivos. 

RECUPt:RA CÃO F. REMODELAÇÃO DO T EAT RO A n : I Rt: :\ SI-:­

f.RROS F. O :\IISSÔ F:S: • :\'a seqüênc ia da prévia distribuição do " Relatório Final de 

Erros e Omissões" da empre itada em epígra fe, efectuada na última reunião. o Sr 

Presid ente chamou à reun ião a equipa projec tista , Fiscalizaç ão e Coorde nado r do 

Prcjecto que presto u os seg uintes esclarecimentos: Com a consignação da empre itada 

feitaem 1i de Setembro de 2000, teve inic io a contage m do prazo para entrega , por 

parte do emp reiteiro, do processo de erros e omissões, o que aco ntece u dentro do 

penedo legal es tabe lecido em caderno de enca rgos. Nessa data, o empreiteiro 

apresentou lima reclamação com o valor total de cento e dezoito milhões quinhen tos e 

quarenta mil qu inhe ntos e cinquen ta e do is escudos + IVA, sendo vinte e oito milhões 

setecentos e sete mi l duzen tos e dezoito escudos rcspcitanle a eITOS e oitenta e nove 

milhões oitoce ntos e trinta e três mil trezentos e tr inta e quatro escudos respeira nte a 

omissões. Posteriormente a várias reuniões com as partes envolvidas no processo , 

conseguiu-se uma cons iderável redução dos valores reclama do s, para o valor de 

quarenta e seis milhões cento e vinte mil qua trocento s e sessen ta c sete escudos + IVA. 

Os artigos retirados, todos na especialidad e de arquitecrura serão remetidos para o 

capitulo de traba lhos a mais , se posteriormente se verificar necessidade de obra, 

cifrando-se nesta data o seu monta nte, no valor de dez milhões quatrocentos e sessent a e 

oitomil cento c quarenta e sete esc udos + rvA. 

Face ao exposto, a Câmara deliberou eom a abstenção dos Srs. Vereadores 

Eng". Cruz Tavares, Dr'. Maria Antón ia e Prof. Celso Santos, aprovar a execução pela 
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empresa adj udicatá ria [COr - Empresa de Construções e Obras Publicas, de Arna ldo ~
~
de Oliveira, S.A. e pelo montante de quarenta e seis milhões cento e vinte mil , ...
 

quatrocentos c sessen ta e sele escudos + IVA. dos trabalh os resulta ntes dos erros e
 

omissões melhor discriminados no referido relatório, que faz pan e integrante da
 

preseme acta.
 

Pela Senhora Vereadora Dr' . Maria Antónia foi apresenta da a seguinte 

declaração de voto: "Foi-nos apresentado Im l rekuón o final de erros e omissões 

referente à remodctaç ãío do Teatro A veírense. Os valores finais opresemados são da 

urdem de / 18.540.552500 + / VA. Destes fora m apresentados pura aprovaç ão 

46.737.441S00. Diz-se no rela tório- "Foram (as outras verbas} pela comissão retirados 

desse proc esso de forma 11 que sejam poste riorment e comabilíz ados através de um 

processo pausada e balizado com o desenvolvimento da obra " Quer isto dizer que, 

para além des u!<ora aprovados 46 mil contos podemo s contar com o resto do valor, 

mui.v tarde. Há uns meses, já nos tinham sido apresentados "trabalhos a mais " no valor 

clt 38 mil contos, nessa altura decorrentes da necessidade de reforço das f undações, 

necessidade essa que mio tinha sido prevista Porque parece - à minha ignorância 

t écnica - que há erros , I mais. omissões a mais, trabalhos a mais e cuidado a menos. 

\'(lU-me abster, desejando que a obra de recuperaç ão do Teatro Avetrense progrida a 

bomritmo e chegue (.I bom termo sem que o valor fi nal seja de novo alterado 

I'UOTOCOLO DE COOPE RAÇÃ O ENT ltt: O :\lUr\' ldpIO m: 
A\'[JRO F. A r.))I :\ I'-O R: - Foi apresentado ao conhecimento da Câmara um 

protocolo de cooperação a celeb rar com a EDlNFüR, Sis temas inform áticos. S.A., com 

vista fi criação , manutenção , actua lização. exploração e desenvolvimento de uma base 

cartográfica em formatodig ital, vectorial e ortoforo, do conc elho de Aveiro. 

Anali sado o referido documento e ouvidas as observações feitas pelo Sr. 

Vereador Prof. Celso Santos , a Câm ara deliberou por unanimidade, não avançar com o 

protocolo e encaminhar o processo para a Assoc iação de Municípios da Ria. Entidade 

possuidora de cartog rafia digital à esca la 1110 000, a qual pode ser obtida pela Câmara. 

enquanto assoc iada. 

Slm .Vlços :\IlJNI CI PALlZADOS SISTEM A DF: I)Rt:I'iAG..: \ ' Ur. 

ÁGUAS RESII>llAIS J)O:\1 ~:ST 1 CAS DA FREGU ESIA UE NARI Z: • De acordo 
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<oro o oficio n." 4394, de 16 de OOlUblU, <OIT,"" , a Câm ara deliberou , p,,,~ 
unanimidade, aprovar a deliberação do Conselho de Administração dos Serviços ~ 
Municipa lizado s, d,e 20 d... Setemb ro , Í11ti m~ , qu e adju dico u li e mpreitada de "S istema 6W 
de Drenagem de Aguas Residuais Domésticas da Freguesia de Nariz", ao consórcio 

IIENRIQUES FERNANDES & NETO, LDA.IMARSrLOP, pelo valor global de cento 

e onenta e nove milhões trezentos e dois mil seiscentos e noventa e três escudos, 

acrescido de IVA à tax a legal em vigo r. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar a minuta do respectivo 

PROJ EC r O 1>1<: AI.TERAÇÕ ES DOS APOIOS F. EQUlI'A\f ENTOS 

DE PRAIA NO ÂMBIT O DO P.O.O.c. UVA" - MARI NHA GRAND E: . O Sr. 

vereador Eduardo Feio deu conhecimento do oficio remetido à Câmara pela Dirccçâo 

Regional do Amb ie nte e do D rde name mo do Territó rio do Ce nt ro do M inistério do 

Ambiente, a solic itar o pa rece r da Câmara Mun icip a l, relativamen te aos projectos 

apresentados pe lo s titulares dos apoios e eq uipam entos da praia d e S. Jac into qu e, com a 

publicação do Plen o de Ordenam ento da Orla Co steira O var - Marinha G rand e, foram 

obrigados à realização de obras de adap taç ão a esse p lano 

Foi del iberado , por un an imid ade , em itir parecer favorável re lativ ament e ao s 

prcjectos ap resent ado s, de aco rdo co m as informações técnicas constantes do processo . 

" RAÇ A DE r AXIS ~A AV,a Uu.. U )[I R I-:"'ÇO PF.IXJNII O: • De 

acordo com a info rm aç ão n." 6N9, prestada pe la D.A.P., fo i del ibe rado por unanimidade, 

nos termos da alín ea e). n." 1, do art." 81°, do Decreto-Le i n." 197/99. d e 8 de J W1ho, 

proceder á consulta prév ia para o forne c imento c ap licaç ão de um a cobert ura para 

taxistas no loca l supra cita do, pelo va lor base de um mil hão seiscento s e se sse nta m il 

escudos. 

O CUPAr ÃO DA VIA r l:m.IC A - O l !IO SO UES: • Pres en te um 

requerimen to de Be nto Luis Soares Bernard o, a so licitar a redução da re nda men sal do 

quiosque sito na Rua Co nse lheiro Lu is de Magalhães , do qual o se u filho e 

concessionário. 
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Foi delib erado, por unanim idade. indefe rir o pedido apresentado, com base:Y( 

nos fundamentos constantes da informação n." 5512001, prestada pela Divisão de .... 

t\otariado, que aqui se dão como transcritos e vão ser comunicados ao interessado. 

OC VPACÁO nA VIA I'lJ BUCA - QUIOSQUES: • Foi presente um 

requerimento de Rosa Ma ria de Jesus, residente na Urbanização de Santiago. li solicitar 

licença para instalação de um quiosque na Aven ida Dr. Artur Ravara, den tro do parque 

deestacionamento da Universidade de Aveiro. 

De aco rdo co m a infonn ação prestada pelo DAVA ~t E. foi de liberado por 

unanimidade. indeferir o requerido, visto a concessão para ocupação de espaço público, 

paraquiosques de propriedade municip al. ser feito através de Concurso Público. 

• Face ao oficio enviado pelo Projec to Azu rva - PAAS C - Associação Sócio 

Cultural. a solic itar a mudança de localização do quiosque s itua do na Urba nização dos 

..tornes de Azurva dado que , por força da proximidade de um estabe lecimento aná logo, 

ossucessivosvencedores dos concursos para li sua exp loração , desistiram do mesm o. 

De acordo com a informação prestada pelo DAUA ME, foi deliberado por 

unanimidade, proceder il colocação daquele equ ipamento no Bairro do Caião. em 

substituição de um equi pamento do género, muito antigo e desocupa do. 

- Foi presente um oficio da Escola Secundária n.e I de Aveiro. a reiterar o 

pedido de empréstimo de um quiosqu e para funcionar provisoriam ente como portaria , 

tende sido delib erado, por unanim idade , informar a ind isponibilidade por parte desta 

Câmara da ccdéncia do mes mo, visto não haver nenhu m de momento 

CEI .F:lmACÃO I>E UM CO~T1{ATO DF. ARRENUAMI<;NTO UE 

l!~I A tOJA NA VILA JOVEl\I : - Por proposta do Sr. Presidente e por unanimidade, 

aCâmaradel iberou, proceder ao arrend amento, pelo valor mensal de cento e cinqucnta 

mil escudos, de um a loja des ignada pelas letras " AV", correspond ente ao ttc esque rdo 

do Bloco 4 do Edlflcio Vila Jovem , situado no Bairro de Santi ago, freguesia da Gló ria, 

destinada a instalar a parte administ rativa da Coo perativa CERClAV , a fim de: que nas 

actuais instalaç ões desta Cooperativa seja instalado um posto da Policia de Segurança 

Pública. 
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Presente um requerimento apresentado por Creoulo, Lda., adquirente do lote n.' 5, do 

sectorE, da Urbanização Sá Barrocas, a solici tar a extinção da cláusula de reversão. 

para efeitos de recurso ao crédito. jun to de Entidad e Bancária . De acordo com li 

informação n," 6412001. prestada pelo Notariado, foi de liberado , por unanim idade, 

emitir certidão com reconhe cimento da subsistência da referid a cláus ula, ainda que seja 

secionada a favor do Municíp io, e apenas para o efeito pretendido. 

U l'iIlA DO \'OUGA fSERNADA I AVF.IROl - rROTOC()I ,O CO~ t A 

~: - Foi presente um protocole a celebrar entre esta Câmara e a Refer, relativo à 

execução do assentamento de canalização para águas pluvia is do Km 31.29 1 ao K.m 

3\ .520. do lado esqu erdo da Linha do Vouga (Sernada/Aveiro) 

Por unanimidade. foi del iberado, considerar aprovado o documento em 

questão, o qual se dá aqui como transcrito e fica a fazer pane integrante da presente 

RESíDUOS SÓL IDOS E URBANOS: - De acordo com a informação 

prestada pela Divisão de Ambiente datada de 2 do corrente, a C âmara deliberou, por 

unanimidade, autorizar que os contratos de prestação de serviços celebrados com os 

grandesprod utores de RS. U., tenham continuidade , pelo período compreendido entre I 

de Dezembro de 200 \ e 30 de Novembro de 2002. e que a respec tiva tabela de preços 

seja actualizada em função da taxa de inflação publicada pelo Instituto Nacio nal de 

Estatística, cujos valores constam na tabela de preços que se anexa á presente aeta 

Mais foi deliberado, ainda por unan imidade. que em relação aos pequenos 

produtores, a actualização das tabelas de preços seja feita nas mesma s condições, para 

aloguerde comen tare s, por igual período. 

PROGR-\MA SERVICO VOLUNTr\RIO EURO)'E U CO:\"CURSO 

D.~ BA:"IiDA DESE:'lóIlADA: • Foi prese nte uma informaç ão da Divisão de Juventud e a 

darnota que esta Câmara Mun icipal, no âmbito do Program a acima mencionado e pelo 

quarto ano consecutivo. pre tende levar a efeito, por iniciativa da voluntária Emmanuelle 
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Bamps. a realização de um concurso de Banda Desenhada, no próx imo dia 17 de 

Novembro das IOh30 às 13hOOe das 15hOOàs 18h30, na Casa Municipal da Juventude. 

Foi deliberado, por unan imidade , concordar nos termo s do regulamento r 
elaborado para o eferrc 

PUBLlC ACÓES F:XEC lI,!.'ÃO GKÁFlCA DA unHA "OS 

CA\ flNII OS no SAL": - Face 11 informação 0 .° 311200 1, prestad a pela Comissão de 

Análise das Propostas, foi del iberado, por unanimidade, adjudicar a exec ução gráfica da 

obra acima mencio nada, à Firma MA RCA ARTES G RÁFICAS. pe la importância de três 

milhões cento e c inquenta mil escu dos, acresc ida de IVA à taxa lega l em vigor . 

Mais foi del iberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes. a adjudicação considera-se aprovada . 

IUE]\1 " O UANn O 1.1]\1AN.JO PECA " ; · Cons iderando a informação n." 

301200J da Bibli oteca Municipal, o Execu tivo del iberou, por unanim idade, adjudicar li 

Firma APROVA - ARTI:S G RÁFICAS Lo ..., a execução gráfica da publicação em ep ígrafe, 

pelo valo. de um milhão e quatrocentos mil escudos, acrescido de IVA à tax a legal em 

vigor. 

Mais foi deliberado que, caso não sej am apresentad as alegações pelos 

concorrentes. a adjudicação con sidera-se aprovada. 

J[)F.l\1 " NO PHI:"iClPIO 1)0 'fUNI)O U:\IA TÂ.\ IARA ": • Face ã 

informação n." 3212001 prestada pela Comissão de Análise das propostas para a 

execução gráfica da publicação em epígrafe , foi deliberado, por unanimidade, tran smitir 

aos interessados que a intenção da Câmara vai no senti do da respect iva adju dicaç ão ser 

feita ã Firma GRÁFICA M.'\ IADOURO, S.A., pela importân cia de um milhão duz entos c 

quarenta mil escudos, acrescido de rvA. 

Mais foi deliberado que, easo não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes, a adju dicação con sidera -se aprovada 

SE:\fA;'\rriA 1)1-: HECEPCÃO t\{J C AI. O JH.() ; - Foi de liberado , por 

unanimidade, face ao pedido da Associa ção Acadêm ica da Univers idade de i\ veiro, 

autorizar a utilização do Pavilhão Rcctan gulur do Parque de Feiras e Exposições, com 
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isenção do pag.amenlo das tax as devida s, para realiza ção de diversas acuvidades no $ 
âmbito da Semana de Recepção ao Caloiro. ~ 

ESCO LAS no CO:'\lCEL IIO: - Presente a informação 42712001, prestada 

pela Divisão de Educação. foi deliberad o, por unanimidade, assum ir os custos mensais 

de trinta e sete mil qu inhento s e vinte escudos, inerentes à deslo cnçâo dos alunos do 

Agrupamento Vertical de Cacia. para usufruírem de au las de Expressão , Educação 

Flsica e Educação Musical, durante o ano lectivo de 2001/2002. 

• Foi também deliberado, por unanimidade e face ao oficio dos Serviços 

Municipalizados de Aveiro, assumir o custo semanal de dez mil trezentos e vinte c 

cinco escudos , respe itante à desloca ção dos alunos dos Agrupa mento Vert ical de Eixo. 

parausufruírem de aulas de Expressão, Educação Física e Educação Musical, duran te o 

anolecrívo de 200 1/2002. 

IIA IUTAC ÃO SITU AÇÕE S DE nn~R(;t: I'iCl A : - Foi també m 

presente a inform ação n'' 29612001 prestada pelo Departamento de Habitação e Acção 

Social, a dar nota da precária situação econômica e social das família s residen tes no 

Canal de S. R04ue, na freguesia da Vem-Cruz , que se encontram a viver em construções 

abarracadas e sem cond ições de hab itabilidad e, não possuindo as infra-estruturas 

mínimas, tendo a Câmara delibera do, por unanimidade, consid erar em situação de 

emergência os seguintes agregados fami liares: Domin gos Pereira Chipclo, Amália 

FloresP. Chipclo, João Pereira Chipelo e Domingos Manuel P. Chipelc 

TRA i\ SR IA: - Presente um requerimento apresentado por José Manuel 

Garcia Bolas, funcioná rio dos Serviços Municipalizados de Aveiro, residente em S 

Jacinto, a solicita r autorização para que lhe seja conced ido um livre trânsito, para os 

Foi del iberado , por unanimidade, indeferir o requeri do, de acordo com os 

fundamentos constantes da informação prestada pela Repartição de Recursos Humanos, 

segundo a qual não existe qualq uer protoco lo ou regulamento que permita aos 

funcionários desta Câmara Munic ipal ou dos Serv iços Municipaljzados, beneficiar dc 

livre trânsito nos transportes fluviais da Transria. 
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sunsíuios. - Foi delibe rado, por unanimidade, autorizar a atribuição dos (1
seguintes subsídio s: 

- duze ntos e cinqu enta e nove mil escudos, à Ju nto de Fregues ia da Glória, 

destinado a co mparticipar nas despesas com a realização de um Passeio na Ria para os 

Idosos do Conce lho; 

- um milhão cento e cinqu enra e dois mil esc udos, ao Grupo Cnírurat e 

Recreatil'tl da Taipa, dest inado a com participar nas despe sas com a aqu isição de 

instrumentos mus icais para o func ionamento da Escola de Música; 

- setec ento s e cinqucn ta mil escudos, à I'aróquia da Vera-Cruz, destinado a 

comparticipar nas despesas co m a realiza ção de obras na Igreja Paroq uia l, 

nomeadamente pi ntura da fachada e limpeza das pedras; 

- quinhe ntos mil escudos à Auociação de s tetnorome ntos de Eix o, para 

comparticipar nas despesas inerentes à aqu isição de uma carrinha de 9 lugares; 

- novec entos e trinta mil escudos, ao CE NA P - Ce ntro A tlético PÓWJa­

PUCl' Il U , para atr ibuição de prem ia s monetários e troféus aos vencedores do XX I 

Grande Premio de Atletismo "C ENAP"; 

- um milhão de escudos, à A.\'DDEM - Assoâ açJo Nocionat de Desporto 

para a Deficiência Jfentu l, desti nado a com participe r nas despesas com a realiza ção 

dosCampeo natos de Portu gal de At lcusmo ; 

- um milhão e se tecentos mil escudos, à Associação Desporti vo de 

Taboeira, desti nado à conclusão da obra de Iluminação do Ca mpo de Futebol de 

Taboeira; 

- Foi a inda deliberado, com a abstenção da Sr." Vereado ra Dr.' Maria 

Antônia, autorizar a atribuição de 11m subsídio no valor de cinco milh ões de escudos, ao 

SPORT1S A TULtT/C CLV H, para pagamen to dos prérnios da 7,' edição da Meia 
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Maratona Interna cional Rota da Luz, que se real izará no próximo dia I de Dezem bro e, f;.d1 
ainda, apoio logístico nas es truturas inerentes à real ização. ~ 

C EDÊNCIA UI-: \1ATERIA lS : - Foi delib erado, por unanim idade, 

autorizar as seguintes ccdências de materiais às entidade s a seguir mencionadas: 

- l OOOm3 de tout-venant; l000m3 de tout-venant de I- e IOOOmJ de saibro, 

à Ju nt» de Fr egu esia de Sa nta J oan a, para div ersas ob ras a real izar naquela freguesia, 

cujos custos se est imam em quatro milhões duze nto s e qua renta mil escudos, acrescido 

del VA; 

- 35 mts de pvc 0 150; 1i manilhas de: 020; 5 sacos de cimen to; 2 m3 de 

areia amare la; 9mJ de tout- venant e 6,5 m de massa fria. à J unta de Fr egu estc de l 

Esxut'irll. para a reali zação dos trabalhos de recolha de águas pluvia is. na Rua do SoL 

Lugar das Agras do No rte, estimando-se os custos no valor de cento e quinze mil e 

duzentos escudos. acrescidos de IVA; 

- 65 mts de tubo pvc 0200; 30 tijo los burro; 5 sacos de cim ento; 6m 3 de 

areia do rio e jm ' de massa fria, à J unta de Freguesta de Es~ueira , para a reali zação 

dos trabalhos de ligação às caixas de água pluviais, na Trave ssa da Palhuça. cujo s cu stos 

se estimam no valor de cento e quin ze mil e trezentos escudos.racrescidos de (VA; 

- 3000 blocos 50x20x 15; 60 saco s de cimento; 9m3 de areia do rio; 5 m3 de 

areia fioa; 6 sacos de cal hidráuli ca; 6m 3 de pedra 0.° 2; 170 mts pedra hexago nal; 75 

vergas de ferro 010 rnm: 20 vergas de ferro 08 rnm: 30 vergas de ferro 06 mm, à Junta 

de Fregu esia de Esgueira . para a conclusão dos trahalho s do Temp lo Advcntista do r 
Dia, localizado na Bela Vista, est imando-se cus tos no valor de qu inhento s e trinta e oito 

mil e quinhentos escudo s, acresc idos de IVA; 

CE n F::"ó C IA Ui: \1ATERI AIS: • Foi ainda del iberado, por unanimidade, 

ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduard o Feio, que autorizou a ccd éncia de Im3 de 

massa fria. para repôr o pavime nto que foi destruído aquando do traba lho de con dução 
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CÁ M A RA MUN I C IPAL D E AVE IR O 
Divisão de Ambiente 

TA BEL A S DE P Re ç~~O O l 

1· r~ r;l, o cálculo dos valo res apresen tado s, rem -se em co nsideração o seguinte: 

A quannd ade máxima de Residuos por conrento r de 800 Litros instalado é de 160 Kg; 
Os Serviços de R...colha efecnnm-se tod os os dias. excepto .lOS Do mingos e Feriados; 
Os Serviços prt'stados estão integrados nos circuitos normais de Recolha da SUMA, 
5.A.( Empresa que actualmenre pr esta este tipo de Serviços à eM.A.). 

1· Os valores men sais apresentad os nas T abelas não incluem IVA 

TabelaI . Preços com fornecimento de Com emores. 

".i~ de: ,\III ~lI er .l o Coll{e.'f or Rc, ,,lh,, e Tr:lI1\1',"' e Tr.u.,m"llIOdos [ " ta l'>OT TotolporConte uor 
( ln d ui Manulenç.'ioe ao AtnroS.lllidrio <lc Resíduos/M ês Com entcr incluindo Cu stos 

~"n >ru ) bngern 2X/ Mês) A~ "i...../ Mi s ImubJo Ad", ;" i ,tr~tiu:>l 

27175 )9)7$ lJSH 9035S 9 4'):)5 
27175 7 874$ 4 758$ 15)595 11)117'5 
27175 11 8115 71 535 21 6, lS 227655 
27 175 15 74,S 9 5) 75 2,0025 294 02S 
Z717S 1968 ;;S 11921 $ 34)235 )1)039$ 
2717$ 1361 25 14305S 4C644$ 12 67v'; 
27175 17 );;9$ 166895 ~6%55 49.iIJS 

Tabela 11. Preços sem fornecimento de Conrentcr es. 

ú <k Se", AI"Run- de R« olha e Tram pork Tr:>.tament o tI<" Toul ,)Of' TotAl purCo ntentol" 
Ccmentor ao Aterro Sallilm o de Redduo~ /Mi ~ Contemor incluindo Cll~ I O ' 

n am} Aveiro/Mê~ Instalad o Adl11 iniSlr.ui vos 

~ 3~n 2 38" 6n15 63m 
~ 7m5 4 ~ 8 S 12~2S 13 ~S 

~ 11 8115 7 15B 18 ~S 19 9125 
~ 1 5~8S 9~ ~ms 26~ 

~ 1 9"~ l1 92 lS 3 1~ D1W 
~ 2361 2S 1 4 ~ 3 7 ~ W~» 

~ 27 5WS 1 6~S 4 4 ~ g S ~4~ 
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!!nAJ'QR!O FINALDEfRflOSfO",,5SÓES-REMOOELACJ.oTEAmO AIIE,RENSE 

1. INTRODUÇÃO 

Com o cojecnvo de fechar o processo de erros e omissões da empreitada de Remodelação 

do Teatro Avei ren se é elaborado o presente relatório de forma a melhor aglutinar toda a 

"form açâo e desenvolvimento das varias fases do processo durante este período de lempo 

São ap receot ad os neste relatório os v.::Iloms f'n::II!'; dos va rias artiqos comparativamente aos 

valores reclamados Inicialmente 

2.ANALISE CRONOL óGICA DO PROCESSO 

Com a consignação da empreitada a 11/ 091 00, tem inicio a contagem do prazo para 

entrega por parte do empreiteiro, do processo de erros e omissões, acontecendo esta a 29· 

09-00. dentro do período legal estabelecido em caderno de encargos Que previa um prazo 

dequinze dias úte.s para a entrega des te documento 

O empreueuo fez a esta data uma reclamação com o valor lotai de '118540552S00 +IVA. 

sendo 28,707 .21SS00+IVA reeoeeente ao processo de "Erros ", e 89833.334S00+IVA 

rescene-ues a "Orrussôes" 

Posteriormente a esta entrega foram feitas varias reuniões com a presença de todas as 

eoaoaoes envolvidas no processo de obra com o objqcnvo uruco de analisar as 

reclamações e rever quando necessário as medições de forma a proceder a rápida 

conclusão do mesmo. Na secoencre des tas reuniões fOI elaborado pela VHM em conjunlo 

ccn a equipa de orojecnstas um retatóno que compilava as pos ições desta. relativamente as 

ece meções apresentadas pelo empreiteiro. tendo este documento sido entregue a 4-12-00 

dia 17-01-2001 foi entregue contra-resposta final do empreite iro assumindo nesta fase 

depois de varias reuniões , um valor total de 46,737A41$00+IVA. correspond endo 

1<1.098,379$00 + IVA a reclamação de erros e omissões relativa a especia lidade de 

estruturas e 32.639.062$00+ IVA relativa a especiano aoe de Arquuectu ra. não exrstmco 

redamaçôes relativamente a nenhuma outra especia lidade 

te occornento recepcionado, e face a dive rgência em questões pontua is entre a posição do 

reíterro e fisca lização, foi o mesmo analisado e aferido Junto do Dono de Obra obtendo­

seessim um somatóno f inal de consenso no valor global de 46 120 467$00 + IVA 

O icter em causa e apresentado e dissecado por es peciaudaõe, uusnaoo com urna analise 

comparativa entre a reclamação aprese ntada e os valo res realmente apurados 

._.. ....,.".~=-~ 
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4. ARTIGOS RETIRADOS DO PROCESSO PARA CONTABI LlZA CÃO POSTERIOR EM 

TRABALHO S A MAI S 

Os artJ90s retirados lodos na esceceaoaoe de arquitecfura com base no pnncrpro retendo 

em3 -( mdeüruçác de orojectc e irnpossünudade de avaliar a data a sua oecesncace I pese 

embora lerem Sido apresentadas pelo empreiteiro den tro do prazo e do emcuc legal da lei 

te idet1bflcados e contamnzacos postenormente por necessidade de obra. serão remetidos 

Ira o capitulo de Trabalhos a M;:lIs 

Este artigos encontram-se devidamente Identificados no Anexo constante neste reratono 

,dendo nesta dala a 10468 147$00 ...IVA 

volume de ractamaçóas leito pelo empreiteiro e lambem ao facto de os 

s serviços apenas lerem Sido nucraoos na parte final deste processo, todos os valores 

l$lantes deste relatóno têm como base os dados tor necidos pelos projectrstas 

proiecto trabalhos especi ficas com conce itos únicos neste npo de obras 

ainda o ecoe dO Dono de Obra (Eng João Aldos I. técnico na área cênica 

eetc recc este relatório de forma a ser eercecuver a evolução de todo o processo, não 

H'lcJuindo no mesmo todos os reratono mterrneo.os. já entreg u'es em fases antencres 

E"ng, NunoS.t 

l'.ng . Carlos u v.. , 

,~.~ _ .._, ~ .. o __,_o 
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PROTOCOLO 

INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAçA O PROFISSIONAL (JEFP), com sede na 

Avenida José Malh6a , nO 11, em Lisboa, titular do cartão de pessoa cciecuva 

n"5014426oo, adiante designado por Primeiro Outorgante, representad o neste aeto 

por Ant6nio Manuel Soares Nogueira de Lemos, casado, natural da freguesia de 

Glória, concelho de Aveiro. portador do Bilhete de Identidade nO,3168137, emitido 

pelos servcos de Identificação Civil de Aveiro em 28/09/95 , residente na Rua César 

de Oliveira. 32, 8" ESQ., em Lisboa, na qualidade de vogal da Comis são Executiva do 

IEFP, conforme despacho conjunto de Suas Excelências o Primeiro Ministro e o 

Ministro do Trab alho e da Solidariedade de 20/01/99, pub licado no DR 11 Série n036, 

de 12/02199, com poderes para o sete conforme deliberação da Comissão Executiva 

do IEFP de 2002-01· 10, ao abrigo do artigo vigésimo terceiro, número dois do êstaurt o 

anexoao Decreto- t e! 247/85, de 12 de Julho 

E MUNIClp lO DE AVEIRO. com sede na Praça da República . em AI/eira, titular do 

cartãode pessoa cclectiva nO680034994, adiante designada por Secundo Outorgante, 

representada neste acto por Albeno Afonso Souto de Miranda, portador do Bilhete de 

Identidade n05069913, emitido pelos Serviços de roenunceçãc Civil de Lisboa, em 

16104197, residente na Rua Passos Manuel, nog. em Aveiro, na qualidade de 

Presidente da Cámara Municipal de Aveiro , conforme nomeação do Senhor Presidente 

da Assembleia Municipal de AI/eira e acto de tomada de posse de 2002 .01 ,04. 

Considerando que os outorgan tes encetaram negociações tendo em vista a permuta , 

por parte do Primeiro Outorgante. de lodo o edilicio denomina do Fabrica Jerómmc 

Pereira Campos, onde actualmente se encontram instalados o Centro de Emprego e o 

Centro de Formação Profissiona l e onde o Segundo Outorgan te pretende instalar os 

seus serviços, e por parte do Segundo Outorgante, o edi fício situado no l argo José 

Estevão, conhecido como edificio do Turismo ou da Assembleia Municipal, e que se 

destina à instalação do Cento de Emprego e outros serviços que o Primeiro 

Outorganteentenda ai instalar, bem como um terreno situado na Póvoa do Paço, junto 



~
 

à Fábrica da "Renaull" fi à linha do Caminho de ferro, com aptid ão para a construção 

do Centro de Formação Profissional 

Considerando que os outorgantes acordaram que os imóveis objecto da permuta 

deveriam ser previamente sujeitos a avaliação por parte da Direcção-Geral do 

Património , fi que neste momento já se encontram fixados os valo res de uensecção 

para o edifício oeoomlneoc Fábrica Pereira campos e para o eorücic situado no Largo 

José Estevão , fallando ainda a avaliação do terreno destinado à const rução do Centro 

de Formação Profissio nal, mas que esta circun stânc ia n ão impede que se acorde 

entre os Outorgantes os termos da permuta a realizar . 

Considerando, por último, Que ao longo dos anos foram estabelecidos diversos 

acordos entre os Outorgantes, que se foram consolidan do de facto , mas que em 

alguns casos carecem de ser formalizadas como requisito da sua validade , pelo que 

importa agora sumariar as ques tões em aberto: 

• Em ligação com o clausulado na escritura púb lica realizada, em 17f09/85 , através da 

qual o Segundo Outorgante doou ao Primeiro Outorga nte o prédio urbano , com a área 

coberta de 8.173 m2 (estabelecim ento fabril da antiga Fábrica Jerónimo Pere ira 

Campos) com encargos e obrigações assum idas por ambas as partes, de entre elas a 

obngação de o Primeiro Outorgante proceder á recuperação do edifício , ceder ao 

Segundo Outorgante, em regime de comodato, uma área de 7000m2, devidam ente 

recuperada. construir uma estação elevatór ia de esgotos, bem como construir uma 

passagem inferior à linha de cam inho de ferro de ligação a uma parce la de terreno 

com a área de 15.000m2, terreno esse que veio a ser cedido ao Primeiro Outorgante 

por permuta , através de escr itura plib lica, reali zada igualmente em 17f09/85; 

• Posteriormente, através dos protocolos celebrados em 26/1 0/ 89 e 11105194 (este 

ultimo revogou e substitu iu o primeiro) os Outorgantes obrigaram-se mutuamente a 

proceder a alterações ou mod ificaçõe s constitutivas de obrigações eme rgentes dos 

cootratos de permu ta, doação e comodato e que consistiram na reversão do terreno 

lXlITl a área de 15.000m2 para o Segundo Outorgante e, como contrapart ida. o 

Primeiro Ou torgante ficou dispensa do da cons trução da estação eleva tória e da 

passagem inferior ao caminho de ferro, bem como se previa ainda como contrapartida 
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a doação de um terreno de 400m2, onde efectivamente o Primeiro Outorgante 

construiu o estaleiro e a portaria 

Considerando que estas situações não fora m devidamente formalizadas, por esailura 

pública, principalmente no que diz respeito à reversão do terreno de 1S.000m2 e ti 

"doação· do terreno de 400m2 , de verão igualm ente ser oojecto deste protoco lo 

Tendo em vista estabelecer os le rmos do contrato de permu ta de imóveis e a defi nição 

da sua cerencer aecãc. acordam entre si o presente Protocolo que se rege pelas 

d éusulas seguin tes' 

PRIMEIRA 

o Primeiro Outorgante é proprietário do imóvel que constitui O Edifício da antiga 

Fábrica Jeronimo Pereira Campo s, em Avelro . 

SEGU NDA 

A segunda Outorgante é proprie tária: 

a) Do imóvel silo na Praça José Estevão frente aos Paços do Concelho, conhecido 

como edifício do Turismo ou da Assembleia Municipal; 

b) De parte de um terreno sito na Póvoa do Paço, junto à Fábrica da Renault e da 

linhe do caminho de ferro. encontrando-se em fase de negociação a aquisição de 

uma parcela de terreno contígua necessária para perfazer a área de 37.000 m2 

indispensável à construção do ce ntro de Formação Profissional. 

TERCEIRA 

Os Outorgantes acordam efectuar entre si através de escritura pública de permuta, a 

cadência mútua dos imóveis referidos nas cláusulas antecedentes, cedendo o Primeiro 

Outorgante o constante da Cláusula Primeira e o segu ndo Outorgante os constantes 

da Cláusula Segunda. sem prejuízo do disposto na cláusula sexta, número três 
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QUARTA 

o valor dos imóveis objecto da permuta é de € 9.909.854,39 (nove milhões 

novecentos e nove mil oitocentos e clnquenta e Quatro eu ros e trinta e nove cênti mos ) 

para o imóvel referenc iado na Cláusula Primeira, de € 3.603.808,33 (três milhões 

seiscentos e três mil oitocentos e cüo euros e trinta e três cêntimos ) para o imóvel 

referido na alínea a ) da Cláusula Segu nda, sendo que o valo r do imóve l relerid o na 

euoea b) da Cléus ula Segun da se rá o que resulta r da avaliaçã o da Direcção-Geral do 

Património ou o valor da respectiva aquisição por parte do Segundo Outorgante se 

este for mais baixo do que o valor de avaueçãc. 

QUINTA 

o dilereooa l será pago pe lo Segundo Outorgan te ao Primeiro Outorgante em 

numerário. 

SEXTA 

1. Os Outorgantes comprometem-se a celeb rar a escritura de permuta no prazo 

máximo ele dez oito meses a contar da data da assinatura do cresente protocolo . 

2. Para o efeito do disposto no número anterio r e na medid a do que se revel ar 

necessário, os Outorgantes preceder ão em estrei ta colaboração à regu larização dos 

móveis junto das entidade s comp etentes . 

3. Em substituição do imóvel referido na alínea a) da cláusula seg unda, o Segundo 

Outorgante poderá propor um outro imóvel para permuta, com a mesma área e valor 

não superior aque le, localizado em zona central da cidade , desde que ° Primeiro 

Outorgante considere que o imóvel proposto, em substituição, satisfaz as 

necessidades do Centro de Emprego . 
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SÉTIMA 

1. Na escritura de permu ta a realizar constará uma cláusula de reserva de propriedade 

do imóvel referido na Cláusula Primeira a favor do Primeiro Outorgante . como garantia 

do pagamen to por parte do Segundo Outorgante do diferenCiai prever e na Cláusula 

Quinta. 

2. O diferencial referido no número anterior será pago pelo Segundo Outorgante ao 

Primeiro Outorgante em duas prestações de igua l montante, vencendo-se a primeira 

um ano após a dala da realizaçã o da escritura e a segunda um ano após esta ültima 

".. 
3. O incumprimento do refendo no número anterio r, dá direito ao Prime iro Outorgante 

de resolver o contrato no que se refere à cadência do Imóvel referido na Cláusula 

Primeira, mantendo-se os restantes efeitos do contra io. 

OITAVA 

Na eventualidade de o Segundo Outorgante não puder dispor do terreno a que se 

refere a alínea b) da Clausula Segunda, o Primeiro Outorgamo fica livre para decidir 

da construção do cen tro de Formação Profissional noutro local, sendo que neste 

casoo diferencial a pagar pelo Segundo Outorgante ao Primeiro Outorgante será o de 

( 6.306.046,06 (seis milhões trezentos e seis mil e quarenta e seis auras e seis 

cêntimos) e a permuta lera como objectc tão-só os lmôvets referidos na Cláusula 

Primeirae na alínea a) da Clausula Segunda 

NONA 

A partir da data da assinatura do presente Protocolo, o Segundo Outorgante fica 

autorizado a proceder às obras que entender necessárias à instalação dos seus 

Serviços no terceiro piso do Edif icio da antiga Fábrica Jeróntmc Pereira Campos(JPC), 

que se encontra com os acabamentos em tosco e ocupá-lo logo que as obras se 

mcsnem condu idas 
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De:C1MA 

Com a ce lebração da escritura, o Segundo Outorgante disponibil izará imediatamente 

ao Primei ro Outorgante o edi fício identificado na alínea a) da Cláusula Segu nda ou o 

referido no nli mero três da Cláusu la Sexta , para instalação do Centro de Emprego. 

disponibilizando. por sua vez, o Primeiro Outorgante ao Seg undo Outorgante a parte 

do ediflcio JPC ocupado pelo Centro de Emprego . 

DÉ CIMA P RIMEIRA 

Na eventualidade de o Segundo Outorgante não proceder pontualmente ao 

pagamento do diferencial referido na Cláusu la Sétima, a resolução do contrato por 

parte do Primeiro Outorgante será acompanhada da exigência imediata da 

desocupação da s instalações correspondentes ao terce iro piso com acabamentos em 

losco e às instalações ocupadas actualmente pelo centr o de Emprego. sem haver 

lugar ao pagamento DOI parte do Primeiro Outorgante de indem nização a titulo de 

Quaisquer benf eitorias . 

DÉCIMA SEG UND A 

1.	 O Primeiro Outorgan te após a ce lebra ção da escr itura continuará a ocu par a parte 

do Edifício da JPC atecte ao centro de Formação Profissiorlal, que contin uará em 

funciona mento , inc luindo o acesso á parte soc ial comum aos dois Outorgantes , 

pelo prazo máximo de cinco anos, a contar da data da real ização da escritu ra , em 

regime de comodato, prazo máximo que se estipula caute larmente . 

2. O cronograma previalvel para a mudança pa ra o novo Centro de Form ação 

Profissional é o seguinte: 

Após dispo nib ilizaçã o efectiv a do terreno a que se refere a al ínea b) da Cláusula 

segunda - um ano para apresentaç ão dos projectos a licenciamento; 

Após licenciamen to dos projec tos - oito meses para con clusão do processo de 

adjudi cação da empreitada : 

Após consignação dos trabalno s - 24 meses para concl usão da emp reitada . 



3. O Primeiro outcrqame compromete-se a proceder ã mudança imediata para as 

novas instalações logo Que a obra sela recepcionada, concluindo esta mudança no 

maiscurto espaço de tempo possível. 

DÉCIMA TERCEIRA 

Até à celebração da escritura a que se refere a cláusula sexta ou na própria escritura 

se lal for legalmente viável, os Outorgantes comprometem-se a formalizar a reversão 

do terreno de 15000m2 e a cedência do terreno de 400m2 a que se referem os 

protocolos celebrados. em 2611 0/89 e 11/05194. 

DECIMA QUARTA 

No caso de a escritura não se erectuar 00 prazo referido na Clausula Sexta 

jnoeoenoenremente das causas da sua nâo realização. o presente Protocolo ficara 

sem efeito, não conferindo ao Segundo Outorgante o direito de exigir ao Primeiro 

Outorganle indemnização a título de benteítortas entretanto realizadas ao abrigo da 

autorização conferida na Clausula Nona. 

o presente Protocolo está sujeito a aprovação tutelar. 

14de Janeiro de 2002 

4Lw'o1v0.j'W.' JJ C::~ 
O INSTITUTO DO EMPREGO E FO RMAÇÀO~SIONAL 

P'lO MUNIC!PIO DE AVEIRO 

NLr~l.r - 1. 
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REFER, EP 

PROTOCOlO 

Entre 

REDE fERROVIÁRVINACIONAl - REfER. E.P. 

eo 

MUNICiplO DEAVEIRO 

Entre Q Rede Ferrov iária Nacional - REFER. E.P., Pessoa Colectlvc 
nO 503 933 8 13, com sede na Estação de Santa Apolónia, Lisboa , 
representada pelo Senhor Engenheiro Carlos Alberto Clemente Prozóo. 
Vice-Presidente do Conselho de Administração. oai ant e designada por 

REf ER; 

e o Mun ic ípio de Ave iro , PeSSCXJ Colecüvc nO 680 03 4 994 , representada 

pelo Presidente dO respectiv a Câmar a Munic ipa l, Senhor Doutor Albe rto 
Afonso Souto Miranda, com poderes pa ra o oc to. adiante designado por 

Município. celebra m o presente Protoc olo nos termos das seguintes 
cláusUlas: 

cLÁUSULA la 

A REFER, au toriza o Munic íp io a executor em terreno daquela. a tf ulo 
orec óno e por sua conta e risco, O assentamento de canalização para 

6guas pluviais do km . 3 1.29 1 ao krn. 31,520 do lado Esquerdo da Linha 
do Vouga (SernadO/Aveiro). 

c LÁUSUlA 2° 

o MUNicí PIO obrigo -se o manter a canalização em bom estado de 
conservoç óo e funcionamento bem c omo a executor tod as e q uaisquer 
rrco.t icoçóes que a REFER entenda convenientes. sem que lhe seja 
devida qua lquer lno emnlzoç óo. devendo. designadamente. reporo r no 

REDE FER ROVI ARrA N A C I O N A L REF EIl EP 
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prazo rozoó vei que lhe for fixado pela REFER, as deteriorações ou avar ias 

vennccccs. exjg;ndo-se prévio comunicação ,DOr escrito da dota de 
inicio de lai s iro bo'hcs. 

c lÁUSULA3° 

Em c oso ae não cumprimen to do estipulado no núm ero an terior, o REFER 

ocoeró procede r, po r co nta e risco do Município. às recoroçóe s. 
scosmuçóe s ou outros operações necessárias poro satisfação do que no 

reterioo número anterior se encontro estpulooo. 

c LÁUSULA 4° 

se a REFER entender necessário proceder ao levanta men to do 
canalização, co municará 00 Municíp io, através de ca rta reqistooo com 
aviso de recepçôo. o prazo d entro do ouol deverá realizar ta is trooolbos 

e proceder à entrega do terreno em cond ições de imediata utilizaçã o 
pelo REFER.nóo tendo o Municíp io di reito a qualquer lnoemnízo çô o . seio 

a que título for. 

c LÁUSULA 5° 

Decorrido o prazo fixado nos termos do número anterior. sem que o 
Município tenha occeooo ao leva ntamento da canalização. a REFER 
procederá de imed iato, por con ta e risco do Município, ao seu 
levantame nto. 

C lÁ USUtA 6° 

Em caso de não c umprlrnento d o que se encontra estipulado no 
presente Protocolo. o Municíp io indem nizará a REfER de todos as 
despesas e/ou prejuízos que este tiver que suportes. bem como ossistiróà 
REFERo direito de regresso quanto às quantias que pagou ou que tiver 
que pagar. 
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c LÁUSULA ] 0 

o MUNicí PIO é o único responsável po r tocos e ouosc uer prejuízos 
causados à REFER, seus agentes ou a terceiros e decorrentes do 
existência, avario ou oc idente da canalização. qualque r Que seio a sua 
causa. solvo ape nas se devidos o c ulpa g rave e compr ovado da RE FER. 

Se apesar do referido no pará grafo ant erior o REFER tiver que assumir a 
looemneoç óo de prejuízos Que nos termos do presente Protocolo sóo da 
responsabilida de do Município, este o oe rroec-o-c de tocos os 
despesas que, po r esse fàc lo e seja O q ue título Ior. houver Que suoortor. 
bem COITlOassistirá à REFER o d ireito de reg resso q ua nto às q ua ntias qu e 

pagou ou Que tiver que po qor. 

c lÁUSULA8° 

Pora todo e qualquer questão emergente do presente Protocolo . os 
portes acordam no Foro da Cornorco de Lisboa , com expresso renúnc ia 
a qualquer outro . 

Lisboa. ~ de J:lnernbao de200 1 

REDE FERROV1ÁR1A NACIONAl, EP 
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